APRESENTO TESE RESUMIDA SOBRE A NECESSIDADE DE DESCENTRALIZAR O SINTRAJUSC – PROPONDO A CRIAÇÃO DE FILIAL NA CIDADE DE CHAPECÓ/SC

Em razão da grande importância que o Sindicato representa para a categoria dos servidores públicos e diante às dificuldades encontradas especialmente pelos servidores do oeste e meio-oeste catarinense, em obterem melhor atendimento do nosso Sindicato, especialmente de cunho jurídico (visto termos enfrentando nos últimos tempos muitos percalços com Juízes e a Administração do Tribunal), faz-se necessária a descentralização do Sindicato, propondo a criação de filial na cidade de Chapecó (pólo do oeste e meio oeste catarinense – cidade em grande expansão econômica), pelos motivos:


1º) A distância da Capital;


2º) Os custos envolvidos no deslocamento até a Capital;


3º) O tempo gasto e os perigos da viagem até a Capital;


4º) Não existir justificativa legal para faltar ao trabalho a fim de buscar consulta junto ao Sindicato, assuntos geralmente resolvidos nas férias do servidor (férias são para descansar e não para resolver problemas);


5º) Muitas de nossas consultas não são atendidas, especialmente as de natureza jurídica, enviamos e-mails, telefonamos, mas não obtemos as respostas;

6º) A cidade de Chapecó atualmente comporta grande número de servidores públicos a nível federal, estadual e municipal, a exemplo: Ministério Público do Trabalho, Advocacia Geral da União, Ministério do Trabalho, Justiça do Trabalho, Justiça Federal, Justiça Eleitoral, Justiça Estadual, Procuradoria Federal Nacional, Procuradoria da República, Polícias Federal, Estadual e Militar, Procuradoria Geral Federal, Instituto Nacional do Seguro Social, servidores das Universidades Federais e Estaduais, bem como servidores municipais;

7º)Inexistir nesta região escritório jurídico especializado em Direito Administrativo (ramo do Direito muito complexo e delicado, visto estarmos tratando com a União e os Estados), que possa satisfazer os interesses da categoria dos servidores públicos do oeste e meio oeste catarinense;

8º) Pagamos mensalidade ao Sindicato de valor expressivo, porém, temos que contratar os serviços advocatícios de advogados particulares para termos nossos intentos atendidos, como vem ocorrendo com frequência;

9º) O ideal seria termos uma estrutura sindical igual à da Capital aqui em Chapecó/SC, a ser implantada gradativamente;

10º) Porém, como no momento parece impossível tal criação, ao menos seja descentralizado a assistência jurídica, nem que seja de modo esporádico, alguns dias no mês, com o deslocamento de advogados da Capital até Chapecó, a fim de atender os servidores interessados, com prévio agendamento, durante os doze meses do ano;

11º) Coloco-me a disposição, em caso de necessidade de servidor para ajudar em tal procedimento.

Chapecó, 28 de setembro de 2010.

Liamar Fracasso Schmitt, Analista Judiciário, lotada no Serviço de Distribuição dos Feitos e Centralização de Mandados de Chapecó e servidora da Justiça do Trabalho desde 1987 (23 anos), graduada em Direito e Administração de Empresas, pós-graduada em Direito do Trabalho e Direito Público. 

